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Sinopse

Esta é a história de Cristiane R. M. Crocomo, teve uma infância feliz com brincadeiras tradicionais da época. Estudou em escola pública, foi uma
das primeiras da família a se formar, trabalhou em muitas escolas como professora e finalizou sua carreira como diretora da Escola Municipal
Mário Chorilli de Piracicaba, onde teve muitas alegrias e realizações. Hoje está aposentada, mora com seu esposo e sua amada mãe. Dedica-se
aos seus animais de estimação e a sua família.
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História completa

Cristiane Regina Moretti Crócomo, nascida em Piracicaba no bairro Cidade Alta, passou a infância brincando na rua de queimada, amarelinha,
pega-pega, boneca, pulando o muro onde hoje é a Santa Casa para sentar num gramado embaixo de uma árvore, comer amendoim, tomar Coca-
Cola e às vezes pegar cigarras. Um dia uma barata voadora voou em sua direção, ela ficou apavorada e desde então treme só de ver uma delas.
Iniciou seus estudos em escola pública e desde pequena queria ser professora, nessa época a escola era bem diferente dos dias atuais, os alunos
não podiam opinar e os diretores eram rígidos. Sua infância foi marcada pela liberdade de poder brincar na rua até por volta dos treze anos,
porém aos poucos foi deixando de ser criança, de brincar e começou frequentar os pontos turísticos da cidade com amigos, foi então que
conheceu um rapaz e descobriu que ele morava no mesmo bairro que o seu, começaram uma amizade que se transformou em namoro e mais
tarde em casamento. Por volta dos dezesseis anos começou trabalhar no comércio da cidade, depois foi trabalhar em um banco, após em uma
escola estadual e nessa época começou cursar pedagogia e depois de formada começou trabalhar nessa instituição. Ter se formado professora foi
algo que marcou muito sua vida devido ser a primeira pessoa de sua família a cursar uma faculdade. Tempos depois começou trabalhar na Rede
Municipal de Ensino de Piracicaba e no ano de 2001 veio para a nossa escola como coordenadora e em 2003 apresentou proposta para direção,
foi aprovada e passou a ser diretora. Como diretora sempre gostou de estar perto dos alunos, pois queria que estes a respeitassem e não tivessem

https://acervo.museudapessoa.org/public/upload/screen/screen_41bb5a2184074045f1bce2fa4a577137.JPG
https://acervo.museudapessoa.org/pt/buscar/conteudo/todos/tag/291
https://acervo.museudapessoa.org/pt/buscar/conteudo/todos/tag/121827
https://acervo.museudapessoa.org/pt/buscar/conteudo/todos/tag/122100
https://acervo.museudapessoa.org/pt/buscar/conteudo/todos/tag/126640
https://acervo.museudapessoa.org/pt/buscar/conteudo/todos/tag/128468
https://acervo.museudapessoa.org/pt/buscar/conteudo/todos/tag/129968
https://acervo.museudapessoa.org/pt/buscar/conteudo/todos/tag/135833
https://acervo.museudapessoa.org/pt/buscar/conteudo/todos/tag/150992
https://acervo.museudapessoa.org/pt/buscar/conteudo/todos/tag/152134
https://acervo.museudapessoa.org/pt/buscar/conteudo/todos/tag/174336


medo dela e nessa função o que mais marcou sua vida foram as feiras culturais nas quais a escola toda participava e na construção dos mosaicos
que embelezaram a escola. Depois de vários anos na direção da nossa escola se aposentou e agora tem como sonho que as pessoas se tornem
mais tolerantes umas com as outras, conhecer a Itália e alguns lugares do Brasil. Sente-se uma pessoa realizada e agora vive em sua chácara com
seu marido e sua mãe cuidando de seus cachorros e de suas plantas. Quando a convidamos para ser a nossa entrevistada no projeto “Memória
local na escola” disse se sentir muito honrada e deixou como mensagem a importância de aproveitarmos muito a nossa infância e de estudar muito.
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